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ORAÇÃO CENÁCULO 
 

Na próxima quarta-feira, tere-
mos a nossa Oração Cenáculo, 
como habitualmente às quartas-
feiras entre as 20h e as 21h30. 

Todos são bem-vindos e convidados a partici-
par. 

 

FESTA DA PALAVRA 
No próximo sábado, os cate-
quisandos do 4º ano irão cele-
brar, na Eucaristia das 19h, a 
Festa da Palavra. 

Todos estes catequisandos, bem como seus 
pais e familiares, são convidados a participar 
naquela Celebração. 

 

No próximo domingo, em 
comunhão com toda a Igreja, 
celebramos o Domingo da 
Palavra de Deus. 
Convida-se toda a Comuni-
dade a trazer a sua Bíblia 

para a Eucaristia daquele domingo. 
 

ROMARIA DA COMUNIDADE 
 

Este ano a nossa Ro-
maria Comunitária 
será vivida no dia 07 
de março, saindo da 
nossa Igreja e termi-
nando no Miradouro 
do Pisão. 
As inscrições terão 
início a partir da próxi-

ma semana, na segunda-feira, dia 26, no nos-
so Cartório Paroquial, entre as 17h30 e as 
19h30. 
Como nos anos anteriores, a nossa Romaria é 
aberta à participação de todos, sem qualquer 
exceção: mulheres, homens e crianças… famí-
lias! Como bem dizia o Papa Francisco: 
“Todos, todos, todos”. 
 

ASSEMBLEIA 
COMUNITÁRIA  

Na próxima sexta-feira, dia 23 de janeiro, pe-
las 20h, iremos realizar uma Assembleia Co-
munitária, inserida no espírito e propostas das 
Orientações Diocesanas de Pastoral. 
Toda a Comunidade é convidada a participar 
nesta Assembleia que se pretende que seja 
um verdadeiro momento de sinodalidade e de 
comunhão. 

LANÇAMENTO DO LIVRO 
“palavras da PALAVRA” 

 

No próximo domingo, pelas 
17h, e na nossa Igreja, o 
nosso Pároco, irá lançar o 
seu livro intitulado “palavras 
da PALAVRA”. 
Este livro apresenta uma 
reflexão da Palavra de Deus 
de cada domingo, bem das 
principais festas do calendá-

rio Litúrgico. 
A sessão de lançamento deste livro é aberta 
a toda a Comunidade e todos são bem-
vindos. 
Esta é uma forma de celebrarmos e vivermos 
o Domingo da Palavra de Deus que naquele 
domingo se celebra. 
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 1ª Leitura
Isaías 49, 3.5-6  

 

Disse-me o Senhor: «Tu és o meu servo, Israel, por quem manifestarei a minha glória». E 
agora o Senhor falou-me, Ele que me formou desde o seio materno, para fazer de mim o 
seu servo, a fim de Lhe reconduzir Jacob e reunir Israel junto d’Ele. Eu tenho merecimento 
aos olhos do Senhor e Deus é a minha força. Ele disse-me então: «Não basta que sejas 
meu servo, para restaurares as tribos de Jacob e reconduzires os sobreviventes de Israel. 
Vou fazer de ti a luz das nações, para que a minha salvação chegue até aos confins da 
terra».  
 

Salmo 39(40) 
Eu venho, Senhor, para fazer a vossa vontade.  

 

2ª Leitura
 

I Coríntios l, 1-3  
 

Irmãos: Paulo, por vontade de Deus escolhido para Apóstolo de Cristo Jesus e o irmão 
Sóstenes, à Igreja de Deus que está em Corinto, aos que foram santificados em Cristo Je-
sus, chamados à santidade, com todos os que invocam, em qualquer lugar, o nome de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, Senhor deles e nosso: A graça e a paz de Deus nosso Pai e 
do Senhor Jesus Cristo estejam convosco.  
 

EVANGELHO 
 

São João1, 29-34  
 

Naquele tempo, João Batista viu Jesus, que 
vinha ao seu encontro, e exclamou: «Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mun-
do. É d’Ele que eu dizia: ‘Depois de mim vem 
um homem, que passou à minha frente, por-
que era antes de mim’. Eu não O conhecia, 
mas foi para Ele Se manifestar a Israel que eu 
vim batizar na água». João deu mais este tes-
temunho: «Eu vi o Espírito Santo descer do 
Céu como uma pomba e permanecer sobre 
Ele. Eu não O conhecia, mas quem me enviou 
na batizar na água é que me disse: ‘Aquele 
sobre quem vires o Espírito Santo descer e 
permanecer é que batiza no Espírito Santo’. 
Ora, eu vi e dou testemunho de que Ele é o 
Filho de Deus».  



M
E

D
IT

A
N

D
O

 N
A

 P
A

L
A

V
R

A
 

SEMANA SE ORAÇÃO PELA UNIDADE DOS CRISTÃOS 

 As leituras que a liturgia deste domingo nos propõe recordam-nos que Deus conta con-
nosco para concretizar o seu projeto de salvação em favor dos homens. Ele escolhe-nos, 
chama-nos, envia-nos e habilita-nos para sermos suas testemunhas no mundo. Não te-
mos o direito de frustrar, com as nossas recusas, o projeto de Deus. 
A primeira leitura traz-nos a história de vocação de um “servo de Javé”, escolhido por 
Deus “desde o seio materno” para ser “luz das nações” e levar a salvação de Deus “até 
aos confins da terra”. Consciente de que Deus o sustenta com a sua força, o “servo” dis-
põe-se a cumprir a missão que lhe é confiada. Quando Deus nos inclui nos sus planos, a 
nossa resposta só pode ser um “sim” sem reticências. 
Na segunda leitura Paulo de Tarso, lembra aos cristãos da cidade de Corinto que todos 
são chamados a cumprir a missão que Deus lhes destina. Paulo, chamado por Deus a ser 
apóstolo de Jesus Cristo, irá anunciar o Evangelho em todo o lado aonde a vida o levar; 
os coríntios, chamados à santidade, deverão viver de forma coerente com a vida nova 
que assumiram no dia em que se comprometeram com Jesus e com o Evangelho. 
No Evangelho, João Batista apresenta Jesus: Ele é “o Cordeiro de Deus que tira o pecado 
do mundo”, o “Filho de Deus” que possui a plenitude do Espírito e que vem batizar os 
homens no Espírito. Jesus recebeu do Pai a missão de oferecer aos homens a vida nova 
de Deus; e irá cumpri-la com absoluta fidelidade. Nós, os que nos aproximamos de Jesus 
e que decidimos segui-l’O, continuamos a obra de Jesus: somos enviados a levar ao 
mundo a salvação de Deus. 

Neste domingo e até ao próximo, celebramos a 
Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, 
este ano com o tema “Há um só corpo e um só 
Espírito… uma só esperança”. 
O tema deste ano  “Há um só corpo e um só 
Espírito… uma só esperança”  recorda que “a 
paz cristã nasce do Crucificado-Ressuscitado, 
atravessa a verdade do pecado e das feridas 
humanas e concretiza-se na reconciliação”, 
apontando assim  para o coração da fé cristã. 
“Acolhê-la implica uma mudança de olhar: quem 

recebe esta paz é chamado a deixar de ver o outro como obstáculo e a reconhecê-lo como pes-
soa e, no horizonte do Evangelho, como irmão”, lê-se na mensagem. 
“É com este critério que se vive a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos. A diversidade 
de histórias e tradições não é, por si, um problema; o verdadeiro risco é permitir que a divisão se 
torne um hábito, pois isso contraria a vocação cristã, fere o testemunho do Evangelho e enfra-
quece a credibilidade do anúncio” sublinha a mensagem. 
Por isso, prossegue: ” `Um só corpo´ não admite que a divisão se normalize; `um só Espírito´não 
deixa espaço para a hostilidade; `uma só esperança´ não consente a acomodação. Onde nós 
apenas contamos feridas, Deus reata a comunhão”. 
O ecumenismo não é apenas “um tema da semana, mas um caminho que exige perseverança, 
forma o olhar e a palavra e impulsiona para encontros concretos, até que a comunhão se torne 
cada vez mais visível”. 
Rezemos mais intensamente ao longo desta semana pela unidade de todos os cristãos. 

 

CORAL DE SÃO MATEUS DA GRACIOSA 

USO DE VELAS NA NOSSA IGREJA 
 

Muitas pessoas, por devoção e manifestação de carinho para com Nossa Senhora de Fátima, 
acendem e colocam velas junto da sua Imagem na nossa Igreja. 
Na passada quinta-feira, dado o número de velas acesas junto umas das outras, os copos de 
plástico onde estão inseridas as velas queimaram-se, provocando um pequeno foco de incên-
dio junto à imagem de Nossa Senhora de Fátima. Valeu que, logo no princípio do pequeno 
foco de incêndio, entrou na Igreja alguns adolescentes da nossa Catequese que tiveram a 
intuição de recorrer a um dos extintores existentes na Igreja, conseguindo apagar o foco de 
incêndio que começava a tomar algumas proporções. 
Às meninas “bombeiras” queremos agradecer profundamente a sua mestria e serenidade com  
que reagiram e agiram perante a situação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Assim, e para evitar que tal perigo e situação se volte a repetir, e salvaguardando não apenas 
a Imagem de Nossa Senhora como também toda a nossa Igreja, fica proibida a colocação e o 
acender de velas junto à Imagem de Nossa Senhora. 
Junto à Imagem de Nossa Senhora existe um “candelabro” de velas elétricas que deve substi-
tuir as velas de chama. 
Pede-se a compreensão e a melhor atenção de todos. 


